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       Em memória de minha mãe,




      Maria Adelina,




      exemplo da verdadeira discípula.


    




    


  




  

     

       PREFÁCIO




      Este romance merece uma explicação.




      Como teria sido a atuação daquelas mulheres que, de acordo com Lc 8,1-3, seguiram Jesus como discípulas itinerantes? Os evangelistas pouco falam sobre elas: “Maria, chamada Madalena, da qual haviam saído sete demônios; Joana, mulher de Cuza, o procurador de Herodes; Susana e várias outras...” (Lc 8,2-3). Quem eram essas mulheres e qual o papel que desempenharam na vida de Jesus e nas origens cristãs?




      Narrando a história de três dessas mulheres, nossa intenção é tentar resgatar a visibilidade feminina no contexto do seguimento de Jesus. Para isso, procuramos representar o dia a dia dessas primeiras discípulas, do modo mais próximo possível da realidade, buscando fornecer um quadro verossímil de como poderia ter transcorrido o cotidiano de cada uma. Apoiamo-nos em estudos específicos sobre o contexto da época e sobre dados bíblicos, que serão citados textualmente ou referidos entre parênteses.




      Aqui, ficção e realidade se encontram, manifestando uma dimensão da história que não foi relatada pelos autores do Novo Testamento, mas que, de alguma maneira, fez parte da vida de Jesus e dos primeiros cristãos.




      




      Lúcia Arruda




      




      


    




    


  




  

     

       Capítulo 1




      COMO UMA PEDRA PRECIOSA




      No início da era cristã, a situação do povo judeu na Palestina era difícil e penosa. No ano 63 a.C., Pompeu apoderou-se de Jerusalém, e o país passou a ser dominado pelo Império Romano, que o dividiu em províncias. Ao norte, ficava a Galileia e, ao sul, a Judeia e a Samaria. A Galileia era governada por Herodes Antipas,1 em sistema de clientela. Para reinar, Herodes contava com o apoio precioso dos romanos e fazia tudo para agradar o Imperador. Na Judeia e na Samaria, governava um Procurador Romano que morava em Cesareia, cidade portuária situada na costa do mar Mediterrâneo e que recebera esse nome em homenagem ao Imperador César Augusto. Na época de Jesus, Pôncio Pilatos era um dos procuradores romanos mais conhecidos.2




      Roma costumava respeitar a autonomia interna dos povos dominados e permitia que os judeus cultuassem a Javé, o seu único Deus, em vez de celebrarem as suas inúmeras divindades. Além disso, na Judeia e na Samaria, o Procurador Romano deixava o Sinédrio,3 espécie de Senado ou alta câmara nacional dos judeus, exercer o poder em relação aos assuntos internos do país. Contudo, a dominação romana se fazia sentir pela cobrança de impostos, que cada comunidade e pessoa deviam pagar ao Império. Até para se locomover de uma cidade a outra, o povo tinha de pagar tributos. Isso significava que toda a atividade comercial era controlada por um sistema que se tornava insuportável, sobretudo para os pequenos comerciantes e camponeses pobres da Galileia.




      A Província da Galileia possuía uma notória densidade populacional e uma economia predominantemente agrícola e familiar, de subsistência. Essa constatação é confirmada pelas recentes descobertas arqueológicas de equipamentos agrícolas na região, como tigelas de pedra, mós, prensas e moedores manuais. Mas, na época da entressafra ou nos períodos de seca, os homens exerciam atividades artesanais. Assim, um pai de família, não podendo cultivar sua terra, costumava trabalhar como oleiro fabricando objetos de cerâmica, ou como carpinteiro, tecelão, alfaiate, ferreiro, entre outras ocupações, trocando os produtos de seu trabalho por mercadorias que viessem a abastecer sua família. Além disso, Herodes Antipas empreendia grandes construções em estilo greco-romano, em cidades da região, como Séforis, fortaleza construída para a segurança da Galileia e situada a apenas seis quilômetros de Nazaré. Nessas ocasiões, os trabalhadores rurais costumavam trocar o trabalho no campo pela realização de obras na construção civil.




      Até o dia em que decidiu seguir Jesus (cf. Lc 8,3), a vida de Safira foi cheia de contradições e de percalços. Natural da cidade de Caná, na Galileia, situada a 14 km de Nazaré, era filha de um pequeno artesão que fabricava e comercializava todo tipo de objetos de cerâmica, como copos, pratos, jarros etc., e às vezes, também, objetos de luxo. Chamava-se Eleazar, que quer dizer “Deus ajudou”.




      Para Eleazar, nem sempre os negócios iam bem, pois os pequenos artesãos enfrentavam muita dificuldade. Como a Palestina era uma região montanhosa e as estradas difíceis e pouco seguras – por causa de ladrões que de vez em quando assaltavam e saqueavam os comerciantes –, a maioria dos produtos que eles fabricavam era vendida em feiras livres, nas pequenas cidades e povoados. Além disso, os objetos de cerâmica que produziam eram delicados, tornando quase impossível transportá-los de um lugar a outro. Isso significava que não era fácil expandir os negócios; por isso, contentavam-se com o pouco que adquiriam nas transações do dia a dia. Na maioria das vezes, o comércio consistia na permuta de produtos, garantindo aos artesãos, pelo menos, os meios básicos de subsistência.




      Quando sua esposa, Raquel, concebeu o primeiro filho, Eleazar experimentou grande alegria, juntamente com um sentimento de esperança de que, num futuro muito próximo, seu filho pudesse ajudá-lo nos negócios, contribuindo para melhorar a renda familiar. Na Palestina, as profissões passavam de pai para filho, e era muito comum que o primogênito assumisse a profissão do pai. Em relação a isso, havia um dito no judaísmo rabínico: “Quem não lhe ensina um ofício o está ensinando a roubar”.4 Assim, era com grande ansiedade que Eleazar aguardava a chegada de seu filho primogênito.




      Ao raiar daquele dia, as parteiras foram chamadas às pressas, pois Raquel começou a sentir as dores do parto muito antes do tempo previsto. Parecia que Safira resolvera antecipar a sua vinda ao mundo. Chegando à casa de Eleazar, logo constataram que a mãe de Safira estava prestes a dar à luz, e que seu estado de saúde era muito delicado. Os esforços que empreenderam para salvar a mãe e a criança foram, em parte, em vão. Raquel, não resistindo às complicações que lhe sobrevieram durante o parto, veio a falecer. Diante desse acontecimento, a dor de Eleazar foi intensa. Além de perder a esposa que amava, restava-lhe
 apenas uma filha, no lugar do filho homem que tanto desejara.




      Na sociedade patriarcal, em que prevaleciam os valores masculinos, o nascimento do primeiro filho varão era considerado uma bênção de Deus e, por isso, Eleazar sentiu-se bastante triste e frustrado nas suas expectativas. Contudo, em nenhum momento amaldiçoou a Deus por causa da sua sorte, ao contrário, sempre louvava e bendizia a Javé por tudo o que lhe havia acontecido.




      Depois do nascimento, como se costumava fazer, a criança foi lavada, esfregada com sal e envolta em faixas. Era um bebê robusto e formoso. Tinha a pele macia, as orelhas delicadas e rosadas, o rosto arredondado com uma graciosa covinha nas bochechas e a boca pequena e avermelhada. Seu pai deu-lhe o nome de Safira, que significa “pedra preciosa”. Sendo profundamente religioso, Eleazar acreditava que o fato de ela ter sobrevivido ao parto que causara a morte de sua mãe constituíra uma intervenção direta de Javé, que a protegera, tratando-a com predileção. Pensava que haveria um desígnio misterioso em relação àquela criança que, diante de circunstâncias tão adversas, teve de ser entregue aos cuidados de parentes próximos.




      Havia em Caná um irmão de Eleazar chamado Simeão, cuja esposa, Salomé, tinha dado à luz um filho, na mesma época do nascimento de Safira. Prontamente, ofereceu-se para amamentá-la e cuidar dela, até que seu pai se casasse novamente, e ela pudesse retornar à casa paterna. Salomé a tratava com amor, e logo Safira desenvolveu-se como uma planta regada e adubada com carinho e desvelo. Quando estava perto de completar dois anos e já tinha sido desmamada, seu pai casou-se outra vez e levou-a de volta para sua casa.




      Com o passar do tempo, ela foi compreendendo que, daí em diante, sua vida não seria nada fácil. Sua infância se resumiria em ajudar sua madrasta a cuidar dos irmãos mais novos, três meninos e duas meninas, e em realizar os trabalhos domésticos mais pesados. A esposa de seu pai aproveitava-se de sua índole disposta e prestativa para sobrecarregá-la de tarefas, que ela realizava de boa vontade e, na maioria das vezes, sem reclamar, mas que lhe acarretavam enorme fadiga. Nem sempre se sentia feliz com a vida que levava. No íntimo do coração, experimentava o quanto sua mãe lhe fazia falta e, às vezes, tinha de conviver com a vaga sensação de que seu pai a culpava pela sua morte.




      Para a maioria dos judeus daquela época, a religião era um fator importante, pois os ajudava a enfrentar as dificuldades com ânimo e coragem. Nas comunidades rurais da Galileia, a prática religiosa era bastante simples, ao contrário das cidades maiores, como Jerusalém, onde a religião era mais aprimorada. Consistia em práticas básicas que eram transmitidas de geração em geração e que no Judaísmo incluíam: a circuncisão5 dos meninos, as leis de pureza alimentar, como proibição de comer certos tipos de carne de animais, as principais regras de pureza de acordo com o Levítico, o repouso no sábado, shabbat, e a peregrinação ao Templo de Jerusalém nas grandes festas. A leitura e interpretação da Torá, isto é, dos cinco primeiros livros da Bíblia, na sinagoga,6 a Beth ha kenesset, ou seja, a Casa de reunião, em dia de sábado, também fazia parte da forte tradição cultural e religiosa do povo.




      Eleazar era um judeu piedoso e profundamente religioso. Frequentava a sinagoga aos sábados, observava os preceitos da Lei com fidelidade, pagava o imposto do Templo7 com certa alegria e, cada ano, peregrinava a Jerusalém por ocasião das grandes festas, que possuíam um valor de destaque na vida judaica. Nessas ocasiões, o povo se reunia em Jerusalém para celebrar a intervenção de Deus em sua história. Mais do que um momento de comemoração, tais datas serviam para perpetuar a memória e as tradições do povo. Três festas eram consideradas as mais importantes: Páscoa, Pentecostes e Tendas. Na festa da Páscoa, o povo celebrava a libertação da escravidão do Egito. Pentecostes, que era celebrada 50 dias após a Páscoa, ocorria na época das colheitas e recordava a Aliança que Deus fizera com o seu povo, no monte Sinai. Na festa das Tendas, o povo festejava o próprio Templo e cada família construía, nos arredores de Jerusalém, uma cabana de folhagens, na qual morava por uma semana, relembrando os antepassados que moravam em tendas, quando saíram do Egito. À noite, acendiam-se os candelabros de ouro no Templo, e o povo saía em procissão levando tochas que iluminavam a cidade inteira.




      Eleazar, apesar da dificuldade financeira que experimentava, se esforçava para ir a Jerusalém anualmente, por ocasião das grandes festas. Quando não podia participar de todas, escolhia aquela que lhe parecia mais favorável. Safira, também, comungava do sentimento religioso que impregnava a vida de seus parentes, pois costumava pronunciar uma bênção (berakhá) por qualquer coisa que acontecia durante o dia. Pronunciava: “Baruch Adonai...”, “Bendito seja o Senhor”, por tudo, e todos os dias, quando despertava, louvava a Deus dizendo: “Bendito sejais vós, eterno nosso Deus, rei do universo, que desatais o que está ligado”.8




      Além dessas bênçãos, sua prática de piedade consistia em dirigir orações a Javé, principalmente a tefilá, ou seja, a oração por excelência, também chamada amidá, porque dita em pé, que ela recitava três vezes ao dia. Essa oração compunha-se de seis bênçãos, sendo assim a primeira
 delas:




      Bendito sejais vós, Senhor nosso Deus, Deus de Abraão, Deus de Isaac e Deus de Jacó, Deus altíssimo, autor do céu e da terra, nosso escudo e escudo dos nossos pais, confiança nossa por todas as gerações e gerações. Bendito sejais vós, Senhor, escudo de Abraão.9




      Realizava, também, pequenas obras de caridade, ajudando os doentes e necessitados da comunidade, e muitas vezes, nos momentos de maior dificuldade, experimentava na sua vida a presença amorosa do Deus de Israel. Nessas ocasiões, costumava rezar a oração de Ana,10 que sabia de cor, de tanto tê-la ouvido da boca de seu pai:




      “Exulta no Senhor meu coração, e se eleva a minha fronte no meu Deus; minha boca desafia meus rivais porque me alegro com a vossa salvação. Não há santo como é santo o nosso Deus, ninguém é forte à semelhança do Senhor!” (1Sm 2,1-7).11




      Ao norte da cidade de Safira, na costa noroeste do lago de Genesaré, situava-se Magdala,12 onde, como o próprio nome indica, nasceu Maria Madalena.




      Na época do nascimento de Maria, Magdala era uma das cidades mais importantes à beira do lago. Tinha aproximadamente quatro mil habitantes, a maioria deles dedicados à comercialização de peixe salgado, tecidos tingidos e produtos agrícolas. Possuía uma frota de 230 barcos e era considerada uma cidade próspera, por ser local do comércio que pertencia à rota internacional, onde as pessoas de todas as religiões e costumes se encontravam no mercado. Por causa desse contato com a cultura grega, o povo de Magdala tinha a fama de ser aberto e tolerante em relação aos estrangeiros.




      O pai de Maria chamava-se Natanael, que significa “dádiva de Deus”. Natanael era um dos poucos pescadores da região que tinham se beneficiado com a política de Herodes em comercializar o lago de Genesaré, em nome do Império Romano. Para reinar, Herodes precisava do apoio dos romanos, e estes, por sua vez, exigiam que ele cobrasse os impostos para Roma e se responsabilizasse pela repressão a qualquer movimento de contestação ao poder imperial. Herodes havia implantado em Magdala uma incipiente manufatura, especializada na defumação e salgação de peixes. O seu objetivo era aumentar a arrecadação de impostos, o que contribuía para o empobrecimento dos pescadores da cidade. Natanael, porém, era possuidor de grande tino comercial. Conseguiu safar-se daquela situação vendendo peixes para as fábricas de Herodes e comercializando o excedente no abastecimento dos grandes centros, como Jerusalém e Damasco.




      Natanael não era um homem rico, mas ele e sua família viviam com relativo conforto. Apesar da carga tributária que pesava sobre seus ombros, aos poucos, conseguiu prosperar. Trabalhava em associação com outros pescadores, e foi aumentando sua frota de barcos. Quando Maria nasceu, possuía uma pequena frota de cinco barcos e empregava cerca de quinze trabalhadores. Considerava seu sucesso nos negócios uma bênção de Deus. Profundamente religioso, era um dos notáveis da cidade, gozando de grande prestígio entre o povo. Era chefe da sinagoga e se ocupava em preparar o culto nos dias de sábado, velando pelo bom andamento das reuniões (cf. Lc 13,14). Determinava os encarregados das preces, do canto e das leituras e pedia às pessoas que lhe pareciam capacitadas que fizessem uma pregação (cf. At 13,15).




      Àquela época, à leitura da Lei nas sinagogas ligava-se a leitura dos livros proféticos. Depois da leitura, qualquer membro masculino da comunidade podia pregar. Havia também um ajudante, que trazia o rolo da Escritura (cf. Lc 4,20) e que, além de exercer outras funções, era encarregado da instrução das crianças. Como lugar de instrução, a sinagoga era também escola denominada, frequentemente, de beth ha sefer, ou seja, a casa do livro. A mesma sala servia para o culto e para o ensino, mas havia também sinagogas que tinham uma casa de ensino ao lado. Ali, um professor, hazzan, introduzia as crianças à leitura e interpretação da Lei. Além da escola primária, havia o estudo dos eruditos, que se realizava na sinagoga ou na casa de ensino.13 Por causa da sua função como chefe da sinagoga, Natanael frequentou aulas com um escriba e estudou o grego e o hebraico numa casa de ensino.




      Na Palestina greco-romana, o aramaico, um idioma do grupo semítico originário da Alta Mesopotâmia, era usado na comunicação cotidiana. Nas sinagogas, as leituras dos textos da Torá eram feitas em hebraico, mas, para que as pessoas comuns pudessem compreendê-las, um intérprete as traduzia para o aramaico. A terceira língua falada na região era o grego, disseminado por todo o Oriente Médio com as conquistas de Alexandre, o Grande. O grego era utilizado, principalmente, pelas comunidades judaicas que viviam fora da Palestina. Na Galileia, era usado, sobretudo, para as transações comerciais.




      A vinda de Maria ao mundo foi celebrada com uma grande festa. Depois que sua esposa Abigail havia lhe dado cinco filhos homens, Natanael desejava ardentemente uma filha mulher. Por isso, depois que Maria nasceu, ele reuniu os parentes e amigos e deu um grande banquete para festejar seu nascimento. Javé havia ouvido suas preces, enviando-lhe a filha que tanto desejara. Em agradecimento, costumava rezar o cântico de Judite:




      “Cantarei ao meu Deus um cântico novo. Senhor, tu és grande e glorioso, admirável em tua força e invencível. Sirva a ti toda a criação. Porque disseste, e os seres existiram, enviaste teu espírito, e eles foram construídos, e não há quem resista à tua voz” (Jt 16,13-14).




      Depois do seu nascimento, seu pai deu-lhe o nome de Maria, Miriam em hebraico, em homenagem à irmã de Moisés. Miriam, a irmã de Moisés, gozava de grande consideração entre o povo, pelo papel que havia desempenhado junto a Moisés quando ele era criança (Ex 2,4-10) e pela liderança que havia exercido durante a caminhada do povo através do deserto (Nm 12). Por esse motivo, quase todas as famílias judaicas colocavam o nome de Miriam em uma de suas filhas. Logo que tomou consciência desse fato, Maria de Magdala ficou orgulhosa e feliz com o nome que possuía.




      Maria teve uma infância feliz. Depois dela, Abigail ainda concebeu mais dois filhos, um menino e uma menina. Como a menina veio a falecer logo depois de ter nascido, Maria reinava feliz naquele universo masculino. Seus seis irmãos tinham por ela grande afeição. Era tratada por seus pais como filha predileta, mimada e muito amada por todos eles. Nem mesmo um triste acontecimento que se abateu sobre a sua família quando era criança veio toldar o céu sem nuvens da sua felicidade.




      Natanael experimentou a grande dor de perder seu filho primogênito, ainda muito jovem, durante uma insurreição reprimida violentamente pelos romanos. Seu nome era Jônatas e, desde muito cedo, demonstrara uma tendência nacionalista fanática e messiânica em relação ao domínio estrangeiro sobre a Palestina. Logo, se uniu a um movimento que tinha como objetivo lutar para expulsar os dominadores do país.




      Depois que os romanos assumiram o poder sobre a Judeia, com a deposição do rei judeu Arquelau, Quirino, o governador romano da Síria, ordenou um recenseamento de toda a população da nova província com o objetivo de elevar os impostos, conforme essa estimativa. Tal medida provocou indignação e firme resistência, principalmente entre as camadas mais pobres da população da Galileia. Para eles, a pretensão dos romanos de tomar conhecimento das terras de cada família tinha o objetivo de torná-las disponíveis ao Império, e isso era contra a vontade de Javé, que concedera às famílias judaicas o direito de usufruto da terra. Para esses nacionalistas, conhecidos como “Zelosos” (em grego, “Zelotas”), em virtude de seu zelo pela Lei,14 o desejo que tinham de expulsar os romanos por meio de uma revolta armada acontecia dentro do ideal messiânico de ver restaurada a monarquia em Israel.15




      Na época do recenseamento promovido por Quirino, um dos fundadores desse movimento, Judas, o Galileu (At 5,36-37), reuniu alguns desses grupos criando um quadro político militar mais específico e organizado. Muitos jovens que comungavam com esse zelo religioso pela teocracia e esse ardor nacionalista juntaram-se ao grupo de Judas, atiçando a inimizade contra os pagãos e incentivando constantes sublevações. Quando Jônatas partiu de casa para juntar-se a eles, Maria, apesar de ser ainda muito criança, não podia deixar de respirar esse ar messiânico e esse zelo nacionalista que envolvia a grande maioria de seus contemporâneos. Não obstante o grande sofrimento que experimentou na ocasião em que soube que Jônatas havia sido crucificado pelos romanos, juntamente com seu líder, Judas, e cerca de dois mil companheiros, nas proximidades da cidade de Séforis, não pôde deixar de se sentir orgulhosa pela coragem e pelo zelo de seu irmão. A partir daí, alimentava o sonho de que, um dia, surgisse um novo líder que pudesse corresponder às expectativas messiânicas de seu povo.




      Bem cedo, ela compreendeu que era uma criança privilegiada, pelos pais que Javé lhe concedera. De fato, o grande sucesso econômico de Natanael era também devido ao talento, determinação e empenho de sua esposa Abigail. Quando Natanael casou-se com ela, ele era dono apenas de um barco de pesca que herdara de seu pai. Porém, como Abigail possuía grande tino para os negócios, começou a colaborar com ele tecendo roupas de lã e principalmente de linho, com as próprias mãos, e vendendo-as aos inúmeros comerciantes de peixes que circulavam em Magdala. Ela era tão habilidosa e esforçada que, aos poucos, foi conseguindo ajudar Natanael a aumentar sua frota de barcos. Ele orgulhava-se de sua esposa, e a melhor descrição que se poderia fazer dela ele a encontrava no livro dos Provérbios, na passagem que faz o elogio da mulher forte (Pr 31,10-31).




      De sua mãe, Maria herdara esse espírito de fortaleza e liderança, pois, desde criança, mostrava-se extremamente ativa e disponível para os serviços mais variados. Abigail, como toda mãe judia, tinha o hábito de proporcionar aos filhos os elementos básicos do treinamento no bom comportamento. À medida que ela crescia, Abigail a instruía sobre as habilidades que ela mesma possuía. Desde cedo, Maria desenvolveu muitos dons, que passou a colocar a serviço de todos os que deles necessitavam. De seu pai herdara o temperamento sensível e emotivo. Era dotada de grande sensibilidade e chorava com facilidade, não só nos momentos de tristeza, mas também nos momentos de alegria que a vida lhe proporcionava. Bastava deparar-se com o sofrimento de alguém para que se derramasse em lágrimas. Dela, poder-se-ia dizer que era um misto de ternura e de vigor, fato esse que lhe conferia um encanto todo especial.




      A par de todas essas qualidades, Maria era, também, dotada de uma inteligência invulgar. Cedo, Natanael percebeu isso e, numa atitude inusitada para os costumes da época, ensinou-a a ler e escrever. Permitia-lhe, também, participar das lições de hebraico, que ministrava aos seus filhos homens. De vez em quando, levava-a ao mercado de peixes, pois, desde cedo, ela manifestara grande disponibilidade em ajudá-lo nos negócios. Esse contato com os comerciantes estrangeiros e o que observava no mercado contribuíam para que adquirisse vasta cultura e, aos poucos, foi aprendendo a falar o grego com certa fluência. Natanael, também, permitia que participasse do aprendizado das Escrituras, juntamente com seus irmãos mais velhos, apesar da tradição que circulava no judaísmo antigo que dizia que “aquele que ensina a Lei à sua filha, ensina-lhe a devassidão (ela fará mau uso do que aprendeu)”.16 Tudo isso era possível porque ele possuía duas servas, que ajudavam sua esposa nos trabalhos domésticos. Dessa maneira, sobrava tempo para ela cultivar, além das suas aptidões domésticas, suas aptidões intelectuais.




      Assim os anos se passavam, e Maria louvava e agradecia a Javé pela infância feliz que Ele lhe concedia, cercada pelo amor de seus pais e irmãos.














      

         

           1 Herodes Antipas, filho de Herodes Magno e de Maltace, governou a Galileia e a Pereia do ano 4 a.C. ao ano 39 d.C.


        




        

           2 Pilatos governou a Judeia do ano 26 ao ano 36 d.C.


        




        

           3 Constava de 71 membros, pertencentes a diferentes categorias ou classes: “os príncipes dos sacerdotes”, isto é, os antigos sumos sacerdotes e chefes dos grandes clãs sacerdotais, “os escribas”, peritos nas Escrituras, e os “anciãos”, os notáveis, escolhidos entre os mais influentes da cidade. O Sumo Sacerdote presidia o Sinédrio e era nomeado pelo Procurador Romano.


        




        

           4 Cf. Gnilka, Joachim. Jesus de Nazaré: Mensagem e História. Petrópolis: Vozes, 2000, p. 73.


        




        

           5 Rito de iniciação ao casamento praticado por muitos povos primitivos que, em Israel, se tornou um sinal de pertença ao povo eleito, sendo realizado logo após o nascimento (cf. Gn 17,9-14).


        




        

           6 Local de assembleia religiosa dos judeus. Aí se cultuava a Deus e se celebrava o sábado pela leitura da Lei e dos Profetas.


        




        

           7 Todo judeu do sexo masculino e maior de 20 anos era obrigado a pagar o imposto da didracma (o equivalente a um meio siclo em moeda judaica), que se destinava a prover às necessidades do Templo.


        




        

           8 Cf. Boff, Clodovis. O cotidiano de Maria de Nazaré. São Paulo: Salesiana, 2003, p. 15.


        




        

           9 Ibidem, p. 26-27.


        




        

           10 Todas as citações de textos bíblicos foram tiradas da Bíblia de Jerusalém, São Paulo: Paulus, 1985; exceto quando houver indicação em contrário.


        




        

           11 Tradução da Liturgia das Horas, coedição de Vozes, Paulus, Paulinas, Ave-Maria, 1985.


        




        

           12 A palavra Magdala significa “torre”, e o nome primitivo talvez fosse Magdal-El, “torre de Deus”. Outros preferem Migdal Nunaya, que quer dizer “torre dos peixes”, porque coincidiria com a Tariqueia de Flavo Josefo, já que em grego Tariqueia significa “pesca salgada”.


        




        

           13 Cf. Lohse, Eduard. Contexto e ambiente do Novo Testamento. São Paulo: Paulinas, 2004, p. 155.


        




        

           14 Os zelotas eram também chamados “sicários”, por andarem armados de uma “sica”, isto é, de um punhal.


        




        

           15 Segundo Lc 6,15, e At 1,13, havia entre os discípulos de Jesus um antigo partidário dos zelotas, Simão, o Zelota.


        




        

           16 Cf. Jeremias, J. Jerusalém no tempo de Jesus. São Paulo: Paulus, 1983, p. 490.


        


      


    




    


  




  

     

       Capítulo 2




      PEREGRINAÇÃO E FESTA




      Na Palestina greco-romana, a situação das mulheres, do ponto de vista religioso, era inferior à dos homens. Se de um lado estavam submetidas às proibições da Lei e ao rigor da legislação civil e penal, incluindo a pena de morte, por outro, eram excluídas de deveres religiosos que implicavam também a exclusão de direitos. Isso significava que não tinham a obrigação de rezar três vezes ao dia, como todo judeu piedoso, nem de peregrinar a Jerusalém, por ocasião das grandes festas. Por outro lado, não tinham o direito de entrar no Templo acompanhando os homens. Para isso, havia, ali, um lugar reservado só para elas. Nas sinagogas, deviam ficar em local separado e escondido e dali assistir ao culto como ouvintes, sem participação ativa. Embora costumassem comparecer em grande número, se não houvesse a presença de, no mínimo, dez homens, o ofício religioso não poderia ser realizado. Não podiam frequentar os lugares sagrados durante o período menstrual e imediatamente depois do nascimento de um filho, tendo de esperar quarenta dias se fosse menino e oitenta dias se fosse menina. Além disso, todos os dias, o homem judeu rezava agradecendo a Deus: “porque não me fizeste gentio, porque não me fizeste mulher, porque não me fizeste idiota”.1 Contudo, as mulheres tomavam parte nos atos religiosos, já que podiam fazer orações informais – inclusive pronunciar a bênção (berakhá) à mesa –, participar dos ritos de purificação e cumprir os votos, embora fosse reservado ao marido o direito de cancelar os votos de sua mulher (cf. Nm 30). Também não podiam aprender ou ensinar a Lei, mas, como frequentavam a sinagoga, tomavam conhecimento dos textos sagrados que ali eram lidos e interpretados e, assim, se instruíam sobre a religião de seus pais.




      Quando completou doze anos, Safira foi com seu pai, pela primeira vez, a Jerusalém, por ocasião da Páscoa. Embora dispensadas de participar das festas, as mulheres costumavam acompanhar seus maridos e filhos, contribuindo assim para que, naqueles dias, houvesse grande afluência de peregrinas na cidade. Para se protegerem de assaltos de beira de estrada, a viagem era feita em caravanas, junto com outros conterrâneos e familiares.




      Ao entrar na cidade, Safira ficou admirada com a imponência das grandes construções e com o grande movimento de pessoas vindas de vários lugares, de dentro e de fora do país. Naquela ocasião, a Palestina possuía mais ou menos 500.000 habitantes. Desses, 25.000 estavam em Jerusalém, mas, nas romarias, sobretudo por ocasião da Páscoa, esse número podia chegar a 90.000.




      Ao ver o Templo, pela primeira vez, Safira ficou maravilhada com a sua magnitude. De fato, o Templo afigurava-se grandioso aos olhos de seus observadores. Quem se dirigia a Jerusalém podia enxergá-lo de longe, por sua posição elevada, assemelhando-se, à distância, a uma esplêndida colina de neve.




      O Templo representava o centro da vida do povo e era administrado pelos sacerdotes que o haviam transformado não só no centro da vida religiosa, mas também da vida política e econômica. Erguia-se sobre uma grande esplanada a nordeste de Jerusalém e possuía grandes pórticos nos quatro lados. Os mais famosos eram o do sul, chamado Pórtico Real, e o do leste, chamado Pórtico de Salomão. No centro da esplanada, uma grande balaustrada retangular separava os gentios, isto é, os que não pertenciam ao povo judeu, da área do Templo. Esse local era chamado de Átrio dos Gentios. Ali eram vendidos os animais que deveriam ser oferecidos a Deus em sacrifícios. Os mais ricos compravam um cordeiro, enquanto os mais pobres adquiriam uma pomba. A venda dos animais era feita em moeda “tíria”, ou hebraica antiga. Daí a necessidade de cambistas que realizavam a conversão do dinheiro utilizado no pagamento dos animais, já que as moedas correntes não podiam entrar no Templo, pois eram consideradas impuras.




      O Templo possuía ainda o Pátio das Mulheres, o Pátio dos Homens e o Pátio dos Sacerdotes, onde se localizava o altar dos holocaustos. No centro, o santuário achava-se dividido em duas grandes salas: o Santo com o altar de ouro para a queima do incenso, a mesa das alfaias, o candelabro de ouro de sete braços e, separado por um véu, o Santo dos Santos, que, na época de Salomão, guardava a Arca da Aliança com as Tábuas da Lei. Nesse último recinto, somente o sumo sacerdote podia entrar e, mesmo assim, uma única vez ao ano, para oferecer o sacrifício no dia da Expiação.




      Para a manutenção do Templo era cobrado do povo o dízimo, referente a 10% das colheitas, 1% para os pobres, e, a cada sete anos, o produto referente a um ano de trabalho.




      No lugar reservado às mulheres, Safira participou de outras cerimônias que se realizavam durante o dia e, depois de cumprir todos os ritos prescritos na Lei em relação à celebração da Páscoa, juntamente com seus familiares, voltou à cidade de Caná.




      Por essa época, em Magdala, a vida transcorria tranquila, e Maria, aos 15 anos, era uma jovem que atraía a atenção de todos por sua beleza invulgar. Seus olhos escuros, alegres e sorridentes, assemelhavam-se aos raios do sol, iluminando tudo em volta. Seus cabelos longos e encaracolados caíam-lhe sobre os ombros, emoldurando a testa larga. O rosto oval e moreno parecia ter sido cuidadosamente esculpido por um artista. Como costumava estar sempre feliz, o sorriso que trazia nos lábios era constante, e cativava por deixar entrever o mais profundo de seu ser. Mas Maria cativava, sobretudo, por sua índole prestativa, serviçal e voltada inteiramente para as necessidades dos outros. Os que a conheciam não podiam deixar de amá-la, tal era a empatia que demonstrava para com todos.




      Por ocasião da Páscoa, ela empreendeu uma peregrinação a Jerusalém com seus familiares. Durante a viagem, um jovem parente de seu pai, chamado Joel, atraiu sua atenção. Joel estava perto de completar 20 anos e era alto e esguio. Possuía cabelos escuros e olhos castanhos, grandes e reluzentes. Seu rosto atraente transmitia serenidade e determinação. Sendo filho primogênito de um próspero fabricante de tendas, esforçava-se para aprender a profissão de seu pai. Como era bastante instruído na religião de seus antepassados, observava os preceitos da Lei com fidelidade e, por isso, era considerado um homem justo e piedoso. Para qualquer mulher judia, Joel tinha todas as qualidades as quais se esperavam de um bom esposo, e logo Maria se deu conta disso. Ela sabia que estava na idade de casar, mas havia se determinado a escolher ela mesma seu futuro marido, antes que seu pai o fizesse. O jovem primo, também, correspondeu ao seu interesse, e os dois combinaram tratar do noivado com seus respectivos pais.




      Os judeus encaravam o casamento e os filhos como bênçãos concedidas à humanidade por um Criador benévolo. As jovens se casavam muito cedo, geralmente com a idade de 12 ou 13 anos, e os rapazes, com 18. Tudo era acertado pelos pais dos noivos. O noivado constituía um verdadeiro compromisso, e seus efeitos jurídicos equivaliam aos do matrimônio. A noiva passava a se chamar “esposa”, podia ficar viúva, ser repudiada por um libelo de divórcio e castigada de morte em caso de adultério. Esse contrato, contudo, não alterava em nada a vida dos noivos, pois cada um continuava a viver na sua própria família. Pelo contrato, o noivo assegurava uma soma em dinheiro para a mulher, entregue a ela mais tarde, no caso da morte do marido ou de divórcio.




      O tempo de noivado durava cerca de um ano. Depois disso, o esposo ia buscar a noiva para conduzi-la à sua casa ou, na maioria das vezes, à casa de seus pais. Nessa ocasião, o pai da noiva recebia do pai do noivo ou do próprio rapaz uma importância em dinheiro chamada mohar: o preço da noiva. Essa quantia variava de acordo com o lugar, o tempo e a posição social dos noivos, mas a média era de cerca de cinco siclos de prata. O mohar pertencia ao pai da noiva, que tinha sobre ele o usufruto, mas em geral voltava às mãos de sua filha como herança, ou em caso de divórcio ou morte do marido.




      Decorrido o tempo do noivado, celebrava-se a festa de casamento, cuja cerimônia principal era a entrada da noiva na casa do esposo. Os noivos apareciam coroados como rainha e rei, e assim eram chamados e tratados. O noivo, com a cabeça adornada com um diadema (cf. Ct 3,11; Is 61,10), acompanhado por seus amigos com tamborins e músicas (cf. 1Mc 9,39), dirigia-se à casa da noiva. A moça, seguida de suas amigas, era conduzida à casa do esposo (cf. Sl 45,16; Gn 24,67). E, nesse clima de festa, com cantos e danças, realizava-se a cerimônia da bênção nupcial.
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